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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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IMPORTÂNCIA DE AULAS PRÁTICAS NO PROCESSO 
DE ENSINO- APRENDIZAGEM DOS ALUNO DO 1º 

SEMESTRE SOBRE TECIDOS E SISTEMAS DO 
CORPO HUMANO NA DISCIPLINA DE HISTOLOGIA E 

EMBRIOLOGIA, NO CURSO DE MEDICINA – UECE

CAPÍTULO 14

Marcos Vinícios Pitombeira Noronha
Universidade Estadual do Ceará, Centro de 

Ciências da Saúde – CCS, Curso de Medicina
Fortaleza – Ceará 

Lucas Pontes Coutinho
Universidade Estadual do Ceará, Centro de 

Ciências da Saúde – CCS, Curso de Medicina
Fortaleza – Ceará 

Inácio Gomes de Brito Filho
Universidade Estadual do Ceará, Centro de 

Ciências da Saúde – CCS, Curso de Medicina
Fortaleza – Ceará 

Lailton Arruda Barreto Filho
Universidade Estadual do Ceará, Centro de 

Ciências da Saúde – CCS, Curso de Medicina
Fortaleza – Ceará 

Patrícia Marçal Da Costa
Universidade Estadual do Ceará, Departamento 

de Histologia, Curso de Medicina
Fortaleza – Ceará 

RESUMO: O presente estudo visa avaliar as 
percepções dos alunos do curso de Medicina 
da Universidade Estadual do Ceará acerca da 
importância das aulas práticas de histologia 
e outros aspectos referentes à atuação dos 
monitores da disciplina durante tais práticas, 
para que, a partir do que foi avaliado, a 
quantidade dessas aulas práticas e suas 
metodologias possam ser melhor planejadas 

de forma a garantir a satisfatoriedade dos 
estudantes. Após uma revisão literária inicial, 
uma grande ênfase à necessidade de aulas 
práticas no ensino da histologia é observada 
em diferentes artigos e, dessa forma, o estudo 
acerca da percepção dos alunos da Medicina da 
Universidade Estadual do Ceará também tem o 
fito de avaliar se essa importância enfatizada 
por diferentes autores coincide com a opinião 
dos discentes da Universidade.
PALAVRAS-CHAVE: Aula Prática. Medicina. 
Histologia.

IMPORTANCE OF PRACTICAL CLASSES 

IN THE TEACHING-LEARNING PROCESS 

OF HUMAN BODY TISSUES AND SYSTEMS 

IN THE HISTOLOGY AND EMBRYOLOGY 

COURSE IN THE 1ST SEMESTER OF 

MEDICAL SCHOOL – UECE

ABSTRACT: This study aims to evaluate the 
perceptions of medical students of the University 
of State of Ceará about the importance of the 
practical classes of histology and other aspects 
related to the performance of the monitors of 
the discipline during such practices, so that, 
from what was evaluated, the amount of these 
practical classes and their methodologies can 
be better planned to ensure student satisfaction. 
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After an initial literary review, a great emphasis on the need of practical classes 
in the teaching of histology is observed in different articles and, thus, the study on 
the perception of medical students at the University of the State of Ceará also has 
the purpose of evaluating whether the importance emphasized by different authors 
coincides with the opinion of the students of the University.
KEYWORDS: Practical class. Medicine. Histology.

1 |  INTRODUÇÃO

As aulas práticas consistem em um grande facilitador no processo de 
aprendizado dos alunos. (LIMA et al., 2011). No contexto atual, com toda a inovação 
tecnológica e o consequente surgimento de novas formas de aliar a tecnologia e o 
ensino, a aula tradicional acaba dividindo espaço com práticas mais inovadoras, sendo, 
no caso da histologia, as monitorias práticas com avaliação de lâminas histológicas 
um exemplo de inovação, consistindo em um método bastante estimulador aos 
estudantes (SANTA ROSA e STRUCHINER, 2011; PERUZZI e FOFONKA, 2013).

Além da monitoria ser importante na aquisição de conhecimento por parte 
do estudante que assiste e participa, ela também tem função primordial no 
desenvolvimento dos monitores, constituindo em uma forma de iniciação à docência 
e de revisão dos conteúdos a serem ministrados nas práticas. Cabe ressaltar, 
inclusive, que as monitorias também são importantes ao aproximar os alunos dos 
professores e até mesmo auxiliar os docentes da disciplina, devendo os monitores 
estarem disponíveis para tirar dúvidas e indicar literaturas aos estudantes, por 
exemplo (BORSATTO et al., 2006; MATOSO, 2013).

Segundo Barros e Oliveira (2008), a disciplina de histologia, juntamente com 
a de embriologia humana, é considerada difícil para os estudantes, dificuldade que 
ocorre em parte devido à imaturidade dos alunos, os quais estudam essas disciplinas 
ainda no início do curso. A inovação trazida pelas monitorias práticas contribui ao 
amenizar as dificuldades e trazer interdisciplinaridade à histologia, o que é importante 
no processo de aprendizado.

Diante do exposto, percebe-se a relevância das monitorias práticas para o 
desenvolvimento da disciplina de histologia, e o presente trabalho tem o fito avaliar 
a percepção dos estudantes de medicina da Universidade Estadual do Ceará 
acerca da importância da atuação dos monitores, assim como discutir outros fatores 
relacionados às monitorias práticas. Os resultados permitirão identificar com maior 
precisão o que os alunos percebem como sendo positivo ou não nas monitorias.

2 |  METODOLOGIA

No curso de graduação em Medicina da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), a disciplina de Embriologia e Histologia compõe o chamado ciclo básico, o 
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qual aborda conteúdos básicos e cruciais para a graduação.
Com a finalidade de avaliar a opinião dos discentes relacionados à importância 

das aulas práticas na disciplina de Embriologia e Histologia na fixação do aprendizado, 
foi realizada uma pesquisa, durante o mês de agosto de 2018, com 30 alunos, 
correspondendo à 73,17% da turma 2017.1 atualmente no terceiro semestre do curso 
de graduação em Medicina (última turma que cursou a disciplina completamente), 
que se dispuseram a colaborar com a pesquisa.

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário 
eletrônico (Anexo 1), confeccionado com 07 perguntas objetivas, as quais buscaram 
coletar informações acerca da satisfação dos acadêmicos, sendo atribuível notas 
de 1 (um) a 5 (cinco) em cada um dos tópicos apresentados e seguindo parâmetros 
previamente estabelecidos (LIMA, et al.,2011).

Os parâmetros utilizados nessa avaliação incluíram: atuação e didática dos 
monitores; metodologia utilizada para o desenvolvimento das aulas práticas; 
importância das aulas práticas no processo de aprendizagem como um todo; 
satisfatoriedade do ensino nas aulas; complementação das aulas teóricas; adequação 
de como se organiza as aulas práticas no cronograma da disciplina; importância das 
aulas práticas para a graduação.

Os dados coletados, com o auxílio do programa Formulários Google ®, serão 
organizados em gráficos de modo qualitativo para fins de análise, de interpretação 
dos resultados e posterior apresentação dos números em forma percentual e 
absoluta, elaborados no Excel ®.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao serem questionados sobre o primeiro parâmetro do questionário – 
Importância de aulas práticas no processo de ensino-aprendizado como um todo – 
atribuíram, em sua grande maioria, notas 4 e 5, não sendo atribuída nenhuma nota 2 
ou 1, o que demonstra que tais aulas práticas são importantes, auxiliam os alunos na 
aprendizagem e que devem permanecer no projeto didático da disciplina. Gráfico 1.
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Gráfico 1. Avaliação percentual da presença de monitorias práticas para tornar o ensino mais 
completo e sedimentado.

Com relação ao segundo aspecto analisado – Satisfação quanto ao ensino 
(abordagem de todo o conteúdo) – a grande maioria dos alunos considerou a nota 
5 (87%), não havendo nenhuma nota 2 ou 1.A partir desses dados, pode-se inferir 
que as aulas práticas são de indubitável importância, visto que essa atividade 
complementa os conhecimentos vistos em teoria e ainda possibilita experiência de 
visualização de estruturas além de fotos/imagens. Gráfico 2.

Gráfico 2. Avaliação percentual da importância de monitorias práticas no reconhecimento de 
estruturas estudadas em sala de aula.

Ao serem indagados sobre a terceira vertente – Atuação e didática dos monitores 
nas aulas práticas – foram atribuídas nota 5 por 12 alunos, nota 4 por 14 alunos, nota 
3 por 4 alunos e nenhum aluno avaliou com notas 2 e 1.Tais dados apontam para uma 
dispersão na avaliação entre os alunos, podendo inferir-se que a maneira como os 
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monitores atuam devem ser repensadas, discutidas pelo orientador e aprimoradas. 
Gráfico 3.

Gráfico 3. Avaliação percentual da atuação e da didática dos monitores durante as aulas 
práticas.

Referente ao quarto parâmetro – Satisfação no que concerne ao ensino – houve 
uma razoável dispersão dos alunos nas notas atribuídas, predominando a nota 4 
(57%). A partir disso, aponta-se que o ensino dos monitores está razoável, porém 
devem buscar novas didáticas que aprimorem a identificação das estruturas pelos 
alunos. Gráfico 4.

Gráfico 4. Avaliação percentual do grau de facilidade de identificar os componentes estruturais 
dos tecidos e órgãos após as aulas práticas com os monitores.

O quinto aspecto questionado – Relação de complementação com as aulas 
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teóricas – aponta que 9 alunos atribuíram nota 5,13 alunos nota 4,4 alunos nota 3,3 
alunos nota 2 e apenas 1 aluno atribuiu a nota mínima (1) na análise de tal aspecto. 
Tal resultado demonstra o viés da variedade de aprendizagem para cada aluno no 
que concerne às aulas práticas. Contudo, ainda se mostra que existe uma relação 
de complementação importante entre prática e teoria na construção da disciplina. 
Gráfico 5.

Gráfico 5. Avaliação percentual da frequência que um aluno, em uma aula prática, entender um 
conteúdo ou termo que não foi explicitado na teoria ou que não ficou claro.

Referindo-se ao sexto parâmetro – adequação de como se organiza as aulas 
práticas no cronograma da disciplina – observa-se que as notas 4 e 5 somam 80% 
das respostas, o que demonstra satisfatoriedade na maneira como se organiza e se 
destina carga horaria para a atividade prática com os monitores. Gráfico 6.

Gráfico 6. Avaliação percentual da razoabilidade na quantidade de aulas práticas para o 
desenvolvimento acadêmico na disciplina.



 
Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 2 Capítulo 14 136

Por fim, no sétimo tópico indagado – importância das aulas práticas para o 
entendimento da disciplina – 28 alunos somaram na escolha das notas 4 e 5 e 
apenas 2 alunos optaram por nota 2. A partir disso, pode-se concluir que as aulas 
práticas foram vistas como bastante úteis para o entendimento da disciplina. Gráfico 
7.

Gráfico 7. Avaliação percentual da importância das aulas práticas para o entendimento da 
disciplina.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, as aulas práticas de histologia são de grande importância para o 
processo de aprendizagem dos alunos, afirmação amparada pelos resultados da 
pesquisa realizada com os alunos do terceiro semestre de medicina da UECE.

De fato, em todas as perguntas, a maior parte dos alunos respondeu atribuindo 
notas 4 ou 5 às perguntas e pequena parte atribuindo notas 1 ou 2, o que demonstra 
o valor de cada um dos tópicos abordados pelos 07 questionamentos propostos, 
demonstrando, assim, que as aulas práticas possuem uma importância no processo 
de ensino-aprendizagem, na sedimentação do conteúdo abordado teoricamente em 
sala de aula com o professor, no esclarecimento de dúvidas sobre a teoria e no 
reconhecimento das estruturas histológicas abordadas pela disciplina.

Entretanto, o grau de didática e atuação dos monitores durante as aulas práticas 
apresentou resultado apenas razoáveis e abaixo da média dos resultados das outras 
perguntas, o que evidencia uma necessidade de se inovar quanto às metodologias 
de ensino durante as monitorias. Essa discrepância se deve, em grande parte, à 
inexperiência dos monitores quanto ao ato de ensinar, visto que o programa de 
monitoria de histologia é um dos primeiros a possibilitar o contato com docência 
e possui um papel fundamental no desenvolvimento da capacidade de passar o 
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conhecimento desses monitores para que atuem de melhor maneira nas próximas 
oportunidades. 

Em virtude dos aspectos mencionados, conclui-se que as aulas práticas são de 
extrema influência para que o desenvolvimento dos alunos durante a disciplina de 
histologia ocorra de maneira concreta. 
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ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO ELETRÔNICO.

01 - Em que nível a presença de monitorias torna o ensino mais completo e 
sedimentado?

02 - Qual o nível de importância de monitorias práticas para o reconhecimento 
de estruturas estudadas em sala de aula?
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03 - A atuação e a didática dos monitores durante as aulas práticas é:

04 - Após as aulas práticas, as estruturas dos tecidos e órgãos que compõem 
o organismo humano foram:

05 - Já aconteceu de, em uma aula prática, você entender um conteúdo ou 
termo que não foi explicitado na teoria ou que não ficou claro?

06 - A quantidade de aulas práticas para o desenvolvimento acadêmico na 
disciplina é:

07 - No geral, as aulas práticas para o aprendizado da histologia foram:
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